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M Ã O  
( MA N O S S O M A T O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A mão é a extremidade do membro superior, articulada com o antebraço 

pelo punho e terminada pelos dedos, parte homóloga ou similar dos animais, em geral. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo mão vem do idoma Latim, manus, “mão; parte do corpo; símbolo 

de força e instrumento de luta ou de trabalho; combate; autoridade; poder; obra; letra; modo de 

escrever; tropa; turba”. Apareceu em 1225. 
Sinonimologia: 1.  Quirodáctilo. 2.  Palma. 3.  Palmo. 4.  Paramão. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 13 cognatos derivados do vocábulo mão: man-

cheia; maneta; manicurta; manicurto; manivela; manopla; manuscrito; manzorra; mãozada; 

mãozinha; mãozona; mãozuda; mãozudo (afora dezenas de expressões compostas, derivadas, 

com hífens). 

Antonimologia: 1.  Pé. 2.  Pododáctilo. 3.  Pegada. 4.  Parapé. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, especificamente adstritos ao cere-

belo. 
Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Mãos não 

pensenizam. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da psicomotricidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 
 
Fatologia: a mão; a mão direita; a mão esquerda; o papel relevante das mãos; a tatilida-

de; a sensibilidade tátil; a apalpação; a habilidade manual; o manuscrito; a digitação; a aposição 

de mãos; a mão nas mãos; a mão fraterna; a mão na roda; o ato das mãos dadas; o manossoma;  

a palma da mão; os dedos; as unhas; o braço; a expressão física; a linguagem manual; a mímica; 

as duas mãos direitas; o ambidestrismo; as mãos limpas; as duas mãos esquerdas; o ambilevismo; 

as mãos frias; a mão feminina; a luva; a manopla. 
 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os palmochacras;  

a exteriorização das energias conscienciais (ECs) pelas mãos; o arco voltaico craniochacral; a pa-

ramão do psicossoma. 
 

III.  Detalhismo 
 
Binomiologia: o binômio soma-consciência. 
Trinomiologia: o trinômio pé-mão-cérebro. 
Holotecologia: a somatoteca. 
Interdisciplinologia: a Manossomatologia; a Genética; a Cerebelologia; a Anatomia;  

a Fisiologia; a Psicomotricidade; a Ambilevologia; a Comunicologia; o Histrionismo; a Gestualís-

tica; a Mímica; a Quironomia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclopedista. 
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Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação; o ambílevo; o ambidestro; o orador; o ator. 
 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação; a ambíleva; a ambidestra; a oradora; a atriz. 
 
Hominologia: o Homo sapiens manualis; o Homo sapiens amimicus; o Homo sapiens 

vulgaris; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens sensitivus; o Homo sapiens perquisitor; 

o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens communicologus. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: mão boa = a da conscin prestativa, dadivosa, solidária e assistencial; 

mão-leve = a do indivíduo punguista ou gatuno, dedicado aos furtos. 
 
Pesquisas. Eis 100 expressões idiomáticas ou idiomatismos da língua portuguesa relati-

vas às duas mãos e aos 2 palmochacras, para as pesquisas manuais da conscin: 

01. Abrir mão (Maxifraternidade; Interassistenciologia). 
02. Aguentar a mão (Perseverança). 
03. À mão (Autodisponibilidade). 
04. Andar de mão em mão. 
05. Aperto de mão (Cumprimento). 
06. A 4 mãos. 
07. Assentar a mão (Autodesempenhologia). 
08. Atar as mãos (Lavagem subcerebral). 
09. Bater as mãos (2 palmochacras). 
10. Beijar as mãos (Laringochacra; Energossomatologia). 
11. Cair nas mãos (Heterassediologia). 
12. Carregar a mão (Exagero imaturo). 
13. Com a palma da mão. 
14. Com mão de mestre (Tarefa do esclarecimento, tares). 
15. Com mãos atadas (Subcerebrologia). 
16. Contramão (Contrafluxo intrafísico). 
17. Dar a mão (Assistenciologia). 
18. Dar a mão à palmatória (Recexologia). 
19. Dar a mão de uma mulher. 
20. Dar as mãos (Maxifraternidade, solidariedade). 
21. Dar de mão (Renúncia assistencial). 
22. Dar de mão beijada (Tacon). 
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23. Deitar a mão em algo (Posse). 
24. Deixar na mão (Incompléxis). 
25. De mão a mão (Sem intermediários). 
26. De mão cheia (Compléxis). 
27. De mão morta. 
28. De mãos postas (Protoconhecimento). 
29. De segunda mão (Com intermediários). 
30. Emendar a mão (Aprimoramento). 
31. Em mãos (E.M.) (Sem intermediários). 
32. Em primeira mão (Criatividade). 
33. Enfiar a mão no bolso. 
34. Estar na mão de alguém. 
35. Ficar de mãos atadas (Interprisiologia). 
36. Ficar na mão. 
37. Fora de mão (Distanciamento). 
38. Forçar a mão (Exagero imaturo). 
39. Jogar de mão (Autoconscientização). 
40. Lançar mão de uma coisa. 
41. Lavar as mãos (Irresponsabilidade). 
42. Levantar a mão (Subcérebro abdominal). 
43. Mão-aberta. 
44. Mão-boba. 
45. Mão-curta 

46. Mão-de-branco. 
47. Mão-de-cabelo. 
48. Mão-de-cáiser. 
49. Mão-de-faca. 
50. Mão-de-finado. 
51. Mão-de-gato. 
52. Mão-de-leitão. 
53. Mão-de-mono. 
54. Mão-de-obra. 
55. Mão-de-onça. 
56. Mão-de-onze. 
57. Mão-de-padre. 
58. Mão-de-toupeira. 
59. Mão-de-vaca. 
60. Mão-fechada. 
61. Mão forte (Psicomotricidade adolescente). 
62. Mão-francesa. 
63. Mão-furada. 
64. Mão-inglesa. 
65. Mão-pelada. 
66. Mão-pendente. 
67. Mão-posta. 
68. Mão-quadra. 
69. Mãos à obra (Consecução da proéxis). 
70. Mãos de ferro (Despotismo automimético). 
71. Mãos-de-sapo. 
72. Mãos nos quadris. 
73. Mão-tenente. 
74. Mãozinha-preta. 
75. Meter a mão (Interprisão grupocármica). 



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

4 

76. Molhar as mãos (Anticosmoeticologia). 
77. Mudar de mão (Reciclagem existencial). 
78. Não meter a mão em cumbuca. 
79. Não saber onde pôr as mãos (Patologia). 
80. Não ter as mãos limpas (Interprisão grupocármica). 
81. Não ter mãos a medir (Workaholism). 
82. Pôr a mão na consciência (Autavaliação conscienciométrica). 
83. Pôr a mão no fogo. 
84. Pôr as mãos em alguém. 
85. Pôr mãos à obra (Consecução da programação existencial). 
86. Pôr nas mãos de alguém (Confiança). 
87. Sem tirar a mão (Assistencialidade). 
88. Ser mão aberta (Esbanjamento, prodigalidade). 
89. Sujar as mãos (Interprisão grupocármica). 
90. Ter a mão leve (Interprisão grupocármica). 
91. Ter a mão pesada (Porão consciencial). 
92. Ter as mãos limpas (Autocosmoeticologia vivida). 
93. Ter as mãos rotas (Perdularismo). 
94. Ter entre as mãos (2 palmochacras). 
95. Ter mão em si (Autorganização). 
96. Ter mãos largas (Assistencialidade). 
97. Untar as mãos (Corrupciologia, interprisão grupocármica). 
98. Virar a mão (Reciclagem existencial). 
99. Vir às mãos de alguém. 

100.  Voltar com as mãos abanando. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mão, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Ambílevo:  Cerebelologia;  Nosográfico. 
2.  Amimia:  Somatologia;  Nosográfico. 
3.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 
4.  Assinatura  pensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
5.  Autografia  cutânea:  Somatologia;  Neutro. 
6.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
7.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 
 

A  MÃO  É  INSTRUMENTO  ÍMPAR  DOS  MAIS  EMPREGADOS 

NA  VIDA  INTRAFÍSICA,  POR  QUALQUER  CONSCIN,  PRO- 
MOVENDO  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  (ARCO  VOLTAI- 

CO)  OU  A  INTERPRISÃO  GRUPOCÁRMICA  (GATILHO). 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe usar as mãos de modo inteligente? Você 

cuida das próprias mãos? 
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